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Os assentamentos da Reforma Agrária em Goiás possuem realidades muito distintas, sejam pela 
localização geográfica ou por condições das famílias assentadas. No Território Rural do Sudoeste 
Goiano há uma grande extensão de área e à forte presença da agroindústria nessa região, 
aumentando assim a pressão de uso do solo em condições de mono cultivos, diminuindo as opções 
produtivas e diversificação de usos do solo. Nesse sentido, este trabalho utiliza a aplicação dos 
conceitos e técnicas de sensoriamento remoto para a identificação e caracterização do uso e 
cobertura do solo nos assentamentos localizados no Território Rural do Sudoeste Goiano. Foram 
utilizados dados geográficos dos limites das áreas dos assentamentos, imagens do satélite Landsat 8 
(ano 2017) e consultas no Google Earth e visitas in loco. Foram identificados 13 assentamentos, e 
destes o município de Rio Verde é o que possui 75% das áreas destinadas à reforma agrária e 78% 
das famílias assentadas. As principais atividades produtivas dos assentamentos encontram-se, 
atualmente, baseadas nos mono cultivos de soja, milho e sorgo, seguido em menor escala da 
pecuária. Percebe-se nos assentamentos que a conservação ambiental, (mata nativa) encontra-se em 
seus percentuais mínimos. 
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The settlements of the Agrarian Reform in Goiás have very different realities, either by geographic 
location or by the conditions of settled families. In the Rural Territory of soutthwest Goiano there is 
a great extension of area and the strong presence of the agroindustry in this region, thus increasing 
the pressure of soil use under mono-crop conditions, reducing the productive options and 
diversification of land uses. In this sense, this work uses the application of remote sensing concepts 
and techniques for the identification and characterization of land use and land cover in the 
settlements located in the Rural Territory of Southwest Goiano. Geographic data were used for the 
boundaries of settlement areas, Landsat 8 satellite images (year 2017) and Google Earth queries 
and on-site visits. At total of 13 settlements were identified, of which Rio Verde municipality owns 
75% of the land reform areas and 78% of the settled families. The main productive activities of the 
settlements are currently based on mono soya, maize and sorghum crops, followed on a smaller 
scale by livestock. In the settlements it is noticed that the environmental conservation, (native 
forest) is in its minimum percentages. 
 
Key-words: Remote sensing, agrarian reform, soil cover. 
 
1    INTRODUÇÃO 
Os assentamentos da Reforma Agrária em Goiás possuem realidades muito distintas. De 
acordo com Santos & Castro (2016) a região sul de Goiás é apta à produção agrícola, enquanto a 
região norte destaca-se pelas áreas de pastagens. Na maioria dos casos, o solo apresenta baixa 
fertilidade, acidez elevada e não é favorável ao desenvolvimento das culturas, além da presença de 
grandes extensões de terras com relevo irregular devido à presença dos planaltos. Essas 
características dependem de um acompanhamento técnico para serem revertidas para o bom 
desenvolvimento das culturas e das pastagens cultivadas.  
No Território Rural do Sudoeste Goiano outra preocupação torna-se evidente para o INCRA 
(Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) com relação às áreas distribuídas para a 
reforma agrária. Devido à forte presença da agroindústria nessa região, bem como às boas 
condições das terras para a monocultura, os assentamentos instalados nesse Território tornam-se 
propícios e desejados por grandes corporações para o cultivo agrícola em grande escala, 
despertando o interesse do arrendamento dessas terras para o desenvolvimento do agronegócio 
local.  
Desse modo, no cenário de Território verifica-se uma grande pressão pelo uso do solo, 
principalmente por culturas temporárias como a soja, milho e cana-de-açúcar (Silva & Miziara, 
2011). Essas atividades são responsáveis pela principal fonte de renda e geração de emprego em 
vários municípios que compõem esse Território. Isso tem impactado negativamente na 
diversificação produtiva em pequenas propriedades, como é o caso dos assentamentos.   
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O levantamento do uso do solo é cada vez mais indispensável para o ordenamento territorial, 
sendo considerada uma das primeiras etapas para as ações de planejamento (FAUSTINO, et al. 
2014). Pode ser empregado em diversas áreas como na agricultura, pecuária, silvicultura, entre 
outras. Uma de suas vantagens é permitir o estudo de áreas relativamente grandes e com difícil 
acesso terrestre. Com o uso do sensoriamento remoto podem ser obtidas informações como: área 
plantada, tipo de cultura, mudança no uso e cobertura do solo, monitoramento em áreas de APPs 
(Áreas de preservação permanente), entre outros estudos. 
O sensoriamento remoto orbital pode ser uma ferramenta promissora para o monitoramento 
de áreas, conforme o trabalho realizado com a cultura do cafeeiro conilon, segundo relataram 
Mendes et al. (2014). Destaca assim que o sensoriamento remoto, são técnicas que facilitam a 
identificação de usos do solo, em grandes áreas e de forma rápida e confiável. 
Nesse sentido, este trabalho utiliza como principal metodologia a aplicação dos conceitos e 
técnicas de sensoriamento remoto para a identificação e caracterização do uso e cobertura do solo 
nos assentamentos localizados no Território Rural do Sudoeste Goiano.  
 
2    MATERIAL e METODOS 
2.1 ÁREA DE ESTUDO E PROCESSAMENTO DOS DADOS 
O Território Rural do Sudoeste Goiano, no estado de Goiás, é composto por 12 municípios: 
Acreúna, Cachoeira de Goiás, Castelândia, Maurilândia, Montividiu, Paraúna, Quirinópolis, Rio 
Verde, Santa Helena de Goiás, Santo Antônio da Barra, São João da Paraúna e Turvelândia. Por 
meio da Tabela 1 podemos observar o número de assentamentos existentes nesse Território, bem 
como os municípios a que pertencem. 
Todavia, como podemos observar na Figura 1, o município de Rio Verde é o que possui o 
maior número de assentamentos no Território, totalizando 75% das áreas destinadas à reforma 
agrária e 78% das famílias assentadas. Como podemos observar na referida Figura, apenas 4 dos 12 
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Tabela 1: Identificação, localização, área (ha) e número de famílias dos PA (assentamentos) do Território Rural do 
Sudoeste - GO. 
Seq. PA Município Área (ha) Famílias 
1 Pontal dos Buritis Rio Verde 5993,55 102 
2 Ponte de Pedra Rio Verde 2564,66 113 
3 Canadá Paraúna 615,77 17 
4 Jenipapo Acreúna 1177,9 27 
5 Hidrocilda Santa Helena 505,35 20 
6 Vaianópolis Rio Verde 901,88 36 
7 Rio Verdinho Rio Verde 663,02 27 
8 Rio Doce Rio Verde 525,58 14 
9 São Gabriel Santa Helena 367,24 17 
10 Bauzinho Santa Helena 423,84 18 
11 Vale do Cedro Rio Verde 700,44 23 
12 Fortaleza II Rio Verde 462,94 16 
13 Vale do Sonho Rio Verde 1132,19 25 
Fonte: Portal do INCRA, 2015. 
 
Para a produção da pesquisa foram utilizados dados vetoriais referentes aos assentamentos. 
Esses dados foram adquiridos por meio da plataforma Maps do LAPIG (2015) (Laboratório de 
Processamento de Imagens e Geo processamento) o qual disponibiliza a base de dados criada pelo 
INCRA atualizadas em 2015. Os dados foram importados e manipulados no Software QGIS 
v.2.14.0, realizando os recortes para a área de estudo. Após a importação dos arquivos vetoriais e 
definição dos recortes, foi utilizada a ferramenta Open Layers plugin para a inserção de imagens do 
Google Earth na plataforma do QGIS (2016). 
As imagens do Google Earth, em geral possuem uma alta resolução espacial, permitindo 
definir os limites e identificar as classes de solo com mais precisão. Entretanto, essas imagens nem 
sempre tem sido atualizadas com alta frequência. Para diminuir esse tempo entre alguns 
assentamentos foram utilizados imagens do satélite LANDSAT-8 sensor Oli, para obter 
informações referentes ao ano de 2017. Para o Território Rural do Sudoeste Goiano utilizou-se as 
imagens das órbitas 222 e 223 e imagens dos pontos 072 e 073, com passagens nos meses de 
fevereiro a abril de 2017. As imagens de satélite foram obtidas gratuitamente junto à plataforma de 
imagens do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 2017).  
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Figura 1: Localização geográfica dos assentamentos rurais nos municípios do Território Rural do Sudoeste Goiano – 
Goiás, 2017 
. 
Com uso de técnicas de fotointerpretação, bem como dados de visitas (in loco) em alguns 
assentamentos, foram realizadas as delimitações das áreas de usos por meio de polígonos e 
posteriormente quando necessário utilizado a edição vetorial para digitalizar as classes de usos do 
solo. Para o cálculo das áreas de uso em cada assentamento foi utilizada a calculadora de campo do 
QGIS. 
As classes de uso e cobertura do solo foram identificadas por meio de técnicas de 
fotointerpretação, como: textura, cor, tamanho, forma, tonalidade e localização. Após a 
identificação das classes e o cálculo das áreas foram elaborados mapas de uso e cobertura do solo, 
além da tabulação dos dados em planilhas que permitiram os cálculos de resultados totais e 
percentuais de usos em relação à área total de cada assentamento. 
Foram mapeados e quantificados os principais usos do solo dos assentamentos e que são 
frequentemente presentes nos municípios do Território. Assim, procurou-se estabelecer algumas 
características gerais da fotointerpretação para elaboração da chave de identificação para as 
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seguintes classes: mata, pastagens, água, sedes, floresta plantada, agricultura, agricultura familiar. 
As características das classes são descritas na Tabela 2. 
O processamento das imagens para identificação dos usos do solo permite um alto índice de 
acerto, porém, os limites bem como os usos podem ter variações quanto as suas áreas além das 
mudanças do uso em função do tempo. Ainda é possível que áreas relativamente pequenas não 
possam ser identificadas por meio do uso de imagens de satélite com média resolução como 
exemplo o Landsat 8. 
 
Tabela 2: Características das classes de usos e cobertura do solo para chave de identificação nos assentamentos rurais 
Classe Descrição da Classe 
Mata Remanescentes de vegetação natural, caracterizada nessa região pelo 
Cerrado ou Cerradão, reservas ou Área de Proteção Permanente a 
nascentes e rios. 
Pastagens Gramíneas naturais ou plantadas usada para alimentação de animais. 
Água Constituído por rios, represamento de água natural ou artificial. Esses 
são utilizados para irrigação e desse dentação de animais. 
Sedes Essa classe representa as áreas construídas que incluem as áreas 
próximas plantadas com espécies frutíferas sem escala comercial, ou 
ainda que caracterizam as construções de moradia e abrigos de 
animais e equipamentos ou armazéns. 
Floresta plantada Áreas usadas como reflorestamento ou produção de madeira. 
Agricultura Constituído por áreas plantadas com lavouras temporárias na maior 
parte as culturas de soja, milho, feijão e sorgo. 
Agricultura 
familiar 
Áreas de cultivos menores e frequentemente diversificados. Essas 
áreas são constituídas por hortas, viveiros de mudas, com cultivo de 
legumes, frutas e verduras, na maioria dos casos são cultivos 
irrigados. 
Fonte: Dados desenvolvidos pelos autores. 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Conforme podemos, as áreas dos assentamentos rurais somam aproximadamente 12,5 mil 
hectares. Esses assentamentos agrupam um total de 455 famílias assentadas. O maior deles é o 
Assentamento Ponte de Pedra, seguido pelo Assentamento Pontal dos Buritis. Ambos estão 
localizados entre os municípios de Paraúna e Rio Verde. 
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O Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) foi criado para efetivar a Reforma 
Agrária no Brasil e organizar o uso e ocupação dos Territórios e gerar desenvolvimento rural 
sustentável, segundo Fontenele & Santos (2010). O INCRA é responsável pela legalização dos 
direitos dos assentados, criando projetos do governo que apoiem a agricultura familiar. Esse apoio 
consolida-se por meio de políticas de crédito para os assentados adquirirem os produtos e 
equipamentos necessários para iniciar o cultivo em suas parcelas e assim começar a produzir e 
gerar sua própria renda.  
Os dados obtidos pelo mapeamento no Território Rural do Sudoeste Goiano permitem uma 
visão mais ampla no sentido dos objetivos do INCRA, bem como do real uso do solo nos 
assentamento desse Território. Contrariando esses objetivos, em alguns assentamentos é possível 
observar uma baixa diversificação do uso do solo, bem como a prática de poucas atividades que são 
comuns em áreas de pequenos e médios produtores, que seriam potencializadoras do uso da mão de 
obra familiar.  
Como já afirmado anteriormente, o Território Rural Sudoeste Goiano destaca-se por possuir 
condições favoráveis ao desenvolvimento agrícola, com a topografia e o clima favorável, 
resultando em grandes áreas voltadas para esse setor, porém na maior parte dessa área prevalece o 
cultivo de monoculturas como cana de açúcar, soja e milho (Silva & Miziara,  2011).  
Por meio da Tabela 3 é possível verificar que as monoculturas de soja, milho e cana-de-
açúcar tem um alto destaque em alguns municípios do Território Rural do Sudoeste. Essas culturas 
respondem na maioria das vezes como a principal atividade econômica, ou ainda a que emprega a 
maior quantidade de pessoas, direta ou indiretamente nesses municípios. 
O município de Rio Verde apresentou a maior área plantada com soja. Como esse município 
é o que possui o maior número de áreas da reforma agrária no Território, como analisado 
anteriormente, a maioria dos assentamentos analisados vive no contexto do agronegócio que, nesse 
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Tabela 3: Área plantada (ha) com soja, milho e cana de açúcar em municípios do Território Rural do Sudoeste Goiano 
– Goiás, 2016 
Municípios Soja Milho Cana de açúcar 
Rio Verde 310.000 219.000 31.000 
Montividiu 125.000 85.800 7.400 
Paraúna 103.500 40.800 14.500 
Acreúna 50.000 11.000 26.700 
Santa Helena de Goiás 42.000 29.000 28.500 
Turvelândia 30.000 4.000 20.000 
Quirinópolis 20.000 11.700 74.396 
Maurilândia 8.000 3.200 14.300 
Castelândia 5.000 1.500 3.000 
Santo Antônio da Barra 5.600 2.900 6.000 
São João da Paraúna 4.500 800 - 
Cachoeira de Goiás - - - 
Fonte: IBGE, 2016. 
 
O assentamento Ponte de Pedra é um exemplo da expansão da modernização agrícola e da 
monocultura nos assentamentos. A respeito disso, segundo a COMIGO (Cooperativa 
Agroindustrial dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano), em um relato de entrevista descrito no 
trabalho de Lima et al (2014),  na região desse assentamento foi realizada a construção de 4 silos 
com capacidade total de 1 milhão e 200 mil sacas e, naquele período, estava em construção 2 
secadores com capacidade de 150 t/h para a secagem e armazenamento de grãos daquela região, 
pois segundo a cooperativa, não apenas o assentamento mas a região é altamente produtiva e requer 
investimento para absorver a produção local. 
Em alguns assentamentos é possível identificar que as atividades ligadas à pecuária também 
se destacam pela representatividade das áreas de pastagens, principalmente em regiões onde a 
declividade do terreno é mais acentuada. Alguns assentamentos utilizam a pecuária seja de corte 
como leiteira com uma possibilidade de aumento e diversificação da renda familiar, além, é claro, 
do aproveitamento da mão de obra familiar nessas atividades.  
Além do leite, há a comercialização do gado em pequena escala e a comercialização de 
animais de pequeno porte como aves e suínos que também são importantes para a geração e 
diversificação da renda das famílias. Exemplo dessa diversificação da produção tem ocorrido no 
assentamento Jenipapo, localizado no município de Acreúna, onde foram investidos recursos para 
incentivo ao processamento da produção por meio da ampliação de produtos da panificadora da 
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associação do Projeto de Assentamento, além da construção de abatedouro de aves, com o objetivo 
de implementar e agregar valor a produção de leite, ovos, temperos e frango, pelo incremento a 
essa cadeia produtiva (VOLUNTARIADO BANCO DO BRASIL, 2015). 
Na maioria dos assentamentos é possível identificar um alto percentual de uso do solo com 
culturas temporárias, como soja, milho e sorgo. Exemplos de maior diversificação e distribuição 
dos usos do solo ocorrem nos assentamentos Jenipapo e Vale do Sonho, com maior área voltada à 
agricultura familiar, onde se percebe a presença de atividades que envolvem mais a mão de obra 
familiar, como a pecuária e sistemas produtivos da agricultura familiar, e permitem um 
aproveitamento e envolvimento do assentado nas atividades produtivas.  
Na Tabela 4 é apresentada as áreas de usos do solo nos assentamentos rurais localizados nos 
municípios do Território Rural do Sudoeste. 
 
Tabela 4: Quantitativos das áreas (ha) de uso e cobertura do solo nos assentamentos do Território Rural do Sudoeste 




















VS 520,53 607,89 0,49 3,28 0 0 0 0 
VC 106,17 27,82 2,61 11,31 1,88 550,56 0 0 
VA 66,97 45,09 2,12 18,46 0 760,47 8,77 0 
SG 42,89 81,79 0,78 5,68 0 197,07 39,03 0 
RV 34,4 172,76 0,04 14,62 0 407,07 34,19 0 
RD 208,11 63,08 0,15 6,70 0 229,61 17,93 0 
PP 481,4 179,44 0,00 21,63 0 1882,19 0 0 
JE 369,97 752,82 2,03 9,48 0 0 43,56 0 
FO 30,04 119,3 0,00 7,45 2,68 283,9 19,57 0 
BA 25,94 110,92 1,65 8,71 0 264,82 9,72 2,08 
CA 23,14 117,12 0,37 9,40 1,45 462,9 1,39 0 
HI 44,92 21,83 18,91 10,52 0 406,85 2,32 0 
PB 480,18 3194,98 0,00 24,1 0 2294,29 0 0 
Fonte: Resultados da pesquisa. 
 
Nota: VS – Vale do Sonho; VC – Vale do Cedro; VA – Vaianópolis; SG – São Gabriel; RV – Rio 
Verdinho; RD – Rio Doce; PP – Ponte de Pedra; JE – Jenipapo; FO – Fortaleza; BA – Bauzinho; 
CA – Canadá; HI – Hidrocilda; PB – Pontal do Buriti. 
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O assentamento Vale do Sonho apresenta 75% da área com declividade acima de 8%. Devido 
a isso, esse relevo permite o desenvolvimento mais restrito das atividades econômicas de larga 
escala. Existem limitações às atividades agrícolas que fazem uso dos processos de mecanização, o 
que faz aumentar o uso do solo com pastagens, o que é corroborado e verificado pelo trabalho 
desenvolvido por Santos & Castro (2016). 
Observa-se por meio da Figura 2, que o assentamento Jenipapo localizado no município de 
Acreúna, tem ainda um percentual próximo a 30% de áreas protegidas com a vegetação natural, 
parte significativa também é de pastagens. Já as atividades agrícolas ligadas à monocultura são 
inexistentes nesse assentamento. 
 
 
Figura 2: Uso do solo no Assentamento Rural Jenipapo em Acreúna – Goiás, 2017 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
O assentamento Canadá (Figura 3) do município de Paraúna localiza-se em região com alto 
grau de uso do solo com culturas de soja e milho. Devido a isso, nesse assentamento é possível 
identificar um alto percentual de áreas utilizadas para o cultivo de culturas temporárias. A presença 
dessas culturas, assim como em outros assentamentos, é permitida pelo estabelecimento de 
contratos de produção entre os assentados e a iniciativa privada.  
Por meio dos contratos assinados com a agroindústria, os “parceleiros” tem a produção 
estimulada, recebem investimentos em infra estrutura e em assistência técnica das empresas 
contratantes. Todavia, a diversidade produtiva da agricultura familiar é afetada, tendo em vista que 
essa produção em larga escala está voltada ao abastecimento do mercado interno ou à produção de 
produtos não alimentícios. Nesse assentamento, em segundo lugar aparecem as áreas destinadas à 
pecuária, onde representam quase 20% das áreas ocupadas. 
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Figura 3: Uso do solo no Assentamento Rural Canadá Paraúna – Goiás, 2017  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Ao analisarmos os dados para os assentamentos presentes no município de Santa Helena 
(Figura 4) podemos perceber que a realidade evidenciada até o momento em relação ao uso do solo 
nas áreas da reforma agrária não se altera. Há um predomínio dos usos do solo por atividades 
agrícolas que desenvolvem as culturas temporárias. Nos três assentamentos presentes nesse 
município 50% do uso do solo está ligado a essas atividades, evidenciando que o potencial dos 
assentamentos nesse município mantém-se atrelado aos cultivos das monoculturas, o que influencia 
diretamente na opção produtiva dos assentados. 
Conforme podemos observar na Figura 4, dentre os assentamento presentes em Santa Helena 
de Goiás, nos de São Gabriel e Bauzinho o uso do solo ligado às culturas temporárias aparecem em 
primeiro, seguidos pelo uso destinado às pastagens e áreas cobertas por mata. Mesmo que pouco 
representativa, é possível identificar nesses dois assentamentos áreas utilizadas pela agricultura 
familiar.   
Quanto ao Assentamento Hidrocilda, é possível perceber que as áreas de uso do solo 
destinadas às culturas temporárias alcançam 80% das terras desse assentamento, sendo inexistente 
o uso do solo por atividades ligadas à agricultura familiar e inexpressivas as áreas cobertas pela 
vegetação original, além da APP de rio. 
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Figura 4: Uso e cobertura do solo nos Assentamentos Rurais do município de Santa Helena de Goiás – Goiás, 2017. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 No município de Rio Verde, percebemos que é nesse município que há uma maior 
incorporação das áreas da reforma agrária pelo capital agroindustrial no Território Rural do 
Sudoeste Goiano. Todavia, é possível identificar dois assentamentos nesse município que possuem 
percentual elevado de cobertura vegetal: Assentamento Vale do Sonho e Rio Doce (Figura 5). 
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Figura 5: Assentamentos Rurais do município de Rio Verde (GO) com altos percentuais de cobertura do solo por mata 
original, 2017 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Com relação ao primeiro, é possível observar que o percentual de cobertura do solo por mata 
original é de quase atinge 50%. Já no segundo esse percentual chega a quase 40%. Todavia, 
observa-se que no Assentamento Vale do Sonho predomina o uso do solo para pastagens, pouco 
mais de 50%, já no Assentamento Rio Doce o cultivo de culturais temporárias é a principal 
atividade, atingindo um percentual de 45%. Apesar de serem exceções na realidade do Território 
Rural do Sudoeste Goiano, esses dois assentamentos contribuem para a conservação ambiental à 
medida que mantem áreas consideráveis de mata original.   
Na maioria dos assentamentos presentes em Rio Verde podemos observar a predominância 
das culturas temporárias (Figura 6). As áreas destinadas ao cultivo dessas culturas estão entre os 60 
e 80%. Nesse cenário destacam-se os Assentamentos Rurais Vale do Cedro e Vaianópolis que têm 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba, v.3, n. 2, p. 1331-1347, mar./abr. 2019.                       ISSN 2595-3621 
1344  
80% dos solos cobertos pelas monoculturas.  Nos Assentamentos de Ponte de Pedra (maior do 
município), Fortaleza II e Rio Verdinho também predomina o uso do solo por culturas temporárias, 
nos quais o percentual fica entre 60 e 70%.  
Apesar do estabelecimento de contratos com a iniciativa privada e, consequentemente, como 
afirmado anteriormente, a estabilidade produtiva e financeira dos arrendamentos nos assentamentos 
rurais, é importante ressaltar que as grandes diferenças entre as parcerias estabelecidas com o setor 
agroindustrial e a não utilização da mão de obra da agricultura familiar nesses sistemas produtivos, 




Figura 6: Uso do solo nos assentamentos rurais do município de Rio Verde (GO), 2017. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
As áreas cobertas por pastagens são expressivas no Assentamento Rural Pontal dos Buritis 
(Figura 7) que apresenta um percentual de pouco mais de 50%. Todavia, como analisado 
anteriormente, o Assentamento Rural Vale dos Sonhos também apresenta expressividade de 
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cobertura do solo por pastagens. Além desses, destacam-se, de forma menos expressiva, os 
Assentamentos Rurais Fortaleza II e Rio Verdinho, com uma média de 20%.  
 
 
Figura 7: Uso do solo no Assentamento Rural Pontal dos Buritis em Rio Verde – Goiás, 2017  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Por fim, ao analisarmos os mapas apresentados nesta seção, observa-se que a área coberta 
com atividades ligadas à agricultura familiar em todos os assentamentos do Território Rural do 
Sudoeste Goiano é inexpressiva, não ultrapassando a marca de 5% em nenhum dos assentamentos e 
inexistente em muitos deles.  
Essa realidade nos mostra que o uso do solo nas parcelas dos assentamentos rurais desse 
Território está relacionado a atividades que não difundem práticas ligadas à agricultura familiar, 
notadamente a monocultura por meio de cultivos temporários. Nesse sentido, é necessário o 
fortalecimento e não o desmonte das políticas públicas que estejam direcionadas ao 
desenvolvimento socioeconômico dos Assentamentos com base na diversidade e autonomia 
produtiva dos assentados e que garantam infra estruturas implantadas nos assentamentos que 
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4    CONCLUSÕES 
As atividades produtivas dos assentamentos são baseadas principalmente nos mono cultivos 
de soja, milho e sorgo. 
A presença da cana-de-açúcar é quase inexistente nos assentamentos do Sudoeste Goiano, 
apesar desse Território destacar-se na produção de álcool e açúcar em Goiás.  
O avanço da monocultura sobre as áreas da reforma agrária no Território Rural do Sudoeste 
Goiano se dá por meio do estabelecimento de contratos de arrendamento das parcelas.  
Com relação às áreas cobertas pela vegetação natural, pôde-se perceber que possuem boa 
expressão na ocupação percentual do solo nos assentamentos do Território. Dessa forma, percebe-
se a importância dos assentamentos para a conservação ambiental, sobretudo nessa região onde a 
mata original encontra-se em seus percentuais mínimos. 
As áreas de pastagem têm ocupado a segunda posição no percentual de ocupação do solo nos 
assentamentos do Território Rural do Sudoeste Goiano. A introdução da pecuária tem sido uma 
ótima opção produtiva em solos com relevo mais limitado, mas também como opção produtiva para 
a diversificação da economia dos assentamentos. 
O uso do solo revela as principais atividades desenvolvidas nas áreas da reforma agrária 
nesse Território e permitem direcionar e identificar políticas e ações para que os assentados possam 
ter melhor aproveitamento e rendimento de suas terras. 
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